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RESUMO

As bactérias promotoras de crescimento vegetal representam uma 
parcela funcionalmente ativa da biota do solo presente na rizos-
fera, no rizoplano e no interior da planta hospedeira. Dentre elas, 
Gluconacetobacter diazotrophicus, uma bactéria isolada de cana-
-de-açucar, tem recebido especial atenção, devido à sua habilidade 
em fixar nitrogênio, produzir fitohormônios, solubilizar nutrientes 
e inibir o crescimento de fitopatógenos. Trabalhos recentes de-
senvolvidos por nossa equipe têm revelado que G. diazotrophicus 
apresenta tolerância aos metais pesados Cádmio, Cobalto e Zinco. 
Tais observações abrem novas perspectivas quanto ao uso desta 
bactéria em fitorremediação de solos contaminados. Através de en-
saios preliminares, foi observada a ocorrência de variantes naturais 
desta bactéria que apresentam elevados níveis de resistência aos 
metais. O presente trabalho visa a identificação e caracterização 
da resistência observada em variantes desta natureza, bem como 
a caracterização de seu efeito para a fisiologia da bactéria e na ca-
pacidade de colonização e promoção do crescimento vegetal. Para 
isso, uma coleção de variantes resistentes naturais será desenvolvi-
da através da seleção em meio LGIm suplementado com crescentes 
concentrações dos referidos metais: Cloreto de cálcio (CdCl2.H2O), 
Cloreto de Cobalto (COCl2.6H2O) e Cloreto de zinco (ZnCl2). Os 
variantes observados serão isolados e submetidos à diferenciação 
entre variantes genéticos e variantes fisiológicos, através de ciclos 
sucessivos de cultivo na presença e ausência dos estresses. Os va-
riantes genéticos, caso detectados, serão caracterizados quanto ao 
gene afetado. Em seguida, os isolados serão avaliados quanto a ca-
pacidade de colonização de tecidos vegetais, através de ensaios de 
multiplicação em folhas de Arabidopsis, seguidos de contagem de 
unidades formadoras de colônia (UFC). Como resultado do projeto, 
objetiva-se o melhor entendimento dos mecanismos de tolerância a 
metais pesados neste microrganismo, bem como dos efeitos desta 
característica no processo de interação com as plantas.
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